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O ESTUDO
MOTIVAÇÃO, OBJETIVOS E MÉTODOS



MOTIVAÇÃO PARA A PESQUISA

Crescimento de 18% 
da frota 2023 para 
2024 – total de 28 

milhões de unidades 
de motocicletas em 

2024 

Em 2023, cerca de 
25% dos domicílios 
no Brasil possuíam 

motocicleta

Produção de 
motocicletas  fecha 

2024 em alta de 
11,1% e é a maior 

em 10 anos 

(Fenabrave, 2024) (Agência Brasil, 2024) (Abraciclo, 2024)

(Fenabrave, 2024) (Agência Brasil, 2024) (Abraciclo, 2024)



MOTIVAÇÃO PARA A PESQUISA

• Em 2023, 38,6% das fatalidades no trânsito no Brasil envolveram motocicletas (IPEA, 2025).

• O SUS gastou R$ 233,3 milhões com internações de motociclistas em 2024 (Abramet, 2025)

• No Brasil, 6,3 mortes por 100 mil habitantes: ↑ 12,5% em 1 ano (2022 – 2023) (IPEA, 2025)

• No Rio de Janeiro (Corpo de Bombeiros, 2025):
o 77% dos atendimentos de ocorrências no trânsito envolvem motocicletas.
o Cerca de 80 feridos por dia nos hospitais municipais.
o 90% das emergências ortopédicas envolvem motociclistas

A motocicleta é, ao mesmo tempo, solução individual e sintoma de um 
sistema que falha coletivamente.



MOTIVAÇÃO PARA A PESQUISA

Fonte: Painel Brasileiro da Mobilidade (2024)

Fonte: O Globo (2025).



MOTIVAÇÃO PARA A PESQUISA

Fonte: O Globo (2025).



OBJETIVO DO ESTUDO

• Avaliar como os critérios tempo de deslocamento, custo e percepção de segurança
influenciam a escolha pela motocicleta.

• Revisar a literatura nacional e internacional sobre o tema.
• Realizar uma pesquisa de campo para investigar a percepção dos usuários sobre os riscos

associados ao uso da motocicleta, incluindo aspectos de segurança viária, segurança pública
e exposição a sinistros, e sua influência na tomada de decisão modal.

• Explorar, por meio de grupos focais, os elementos subjetivos, simbólicos e contextuais que
orientam a escolha pela motocicleta, buscando compreender contradições, racionalidades e
limites da percepção de risco.

• Propor recomendações para reduzir a dependência do uso da motocicleta e estímulo ao
transporte público e à segurança viária.

METAS DO ESTUDO



METODOLOGIA DO ESTUDO

Pesquisa de Campo (Quantitativa)
• Entrevistas em pontos estratégicos (praças, estacionamentos de centros

comerciais etc.).
• Entre 18 de junho de 2025 e 01 de agosto de 2025.
• 2.616 entrevistas.

Grupo de diálogo e escuta (Qualitativa)
• Em 25 e 29 de setembro de 2025.
• Baseado em metodologias qualitativas.
• 09 participantes com perfis socioeconômicos distintos.



PESQUISA DE 
CAMPO
ENTREVISTAS COM A POPULAÇÃO DA RMRJ



PANORAMA GERAL

A maioria dos participantes é do gênero masculino (52,19%), seguida pelo feminino
(43,94%), enquanto 3,87% preferiram não se identificar.

Cerca de 52% dos entrevistados possuem uma renda familiar de até um salário-mínimo e
menos de 1% recebem mais de cinco salários-mínimos.

50,89% dos entrevistados possuem ensino médio completo. Indivíduos com ensino
superior, graduação ou pós-graduação, completo ou não, totalizam 12,34% das respostas.

Grande parte dos respondentes está economicamente ativa, sendo 49,78% empregados
formalmente e 40,58% profissionais autônomos.

Principal motivação para o uso é o trabalho (60,21%), seguido pelos deslocamentos para
serviços e tarefas pessoais.

Maior representatividade dos que possuem de 18 a 44 anos (91,38%).



PANORAMA GERAL

96,75%

Como o foco da pesquisa é a escolha da motocicleta
como meio de transporte individual, foram
consideradas apenas as pessoas que a utilizam
como passageiro ou com veículo próprio.



FREQUÊNCIA DE DESLOCAMENTO POR MOTOCICLETA

65,39%

A frequência de uso mostra que a maioria dos
participantes utiliza a motocicleta mais de
três vezes por semana, enquanto os demais a
utilizam esporadicamente.



ZONAS DE ORIGEM E DE DESTINO DOS PARTICIPANTES

Baixada, Leste Fluminense e Zona Norte concentram

origens e destinos e são áreas onde viagens

intermunicipais ou interbairros dependem de

conexões e onde a irregularidade operacional pesa

mais na percepção de custo generalizado.

Tais resultados mostram que políticas de integração

física e tarifária, prioridade em corredores e

aumento de frequência são decisivas para reduzir

tempo porta-a-porta nesses eixos.
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TEMPO E CUSTO DE DESLOCAMENTO POR MOTOCICLETA

Há uma relação direta entre custo e duração da
viagem: deslocamentos curtos e de menor tempo
predominam (até R$ 10 e 20 minutos), indicando que a
motocicleta é percebida como solução eficiente para
deslocamentos cotidianos.



SENSAÇÃO DE SEGURANÇA AO SE DESLOCAR POR MOTOCICLETA

57,21%

Em termos de segurança
viária percebida, 57,21%
afirmam sentir insegurança
ao se deslocar de moto, mas
a preferência pelo modo
persiste.



POSSIBILIDADE DE UTILIZAÇÃO DE OUTRO MODO DE TRANSPORTE
ENTRE OS QUE SE DESLOCAM POR MOTOCICLETA

Embora 98,29% afirmem ter a possibilidade
de migrar para outros modos, sobretudo o
ônibus, essa mudança depende de um
transporte coletivo com tempos
competitivos e regularidade.



PERCEPÇÃO SOBRE O USO DA MOTOCICLETA DEPOIS DE SINISTRO

Cerca de 47,18% dos entrevistados já
sofreram quedas ou sinistros viários
utilizando motocicleta, enquanto 51,91%
conhecem alguém que já passou por
essa situação.

Mesmo entre quem sofreu ou presenciou
sinistro, 59,74% seguem utilizando a
motocicleta pela rapidez, evidenciando o
peso do tempo na escolha do modo.



PRINCIPAIS RECEIOS AO SE DESLOCAR POR MOTOCICLETA

Apenas 0,08% dos participantes não
tem receio de nada, ou seja, 99,92%
relataram algum tipo de preocupação.



PRINCIPAIS BENEFÍCIOS PERCEBIDOS PELOS PARTICIPANTES AO SE 
DESLOCAR DE MOTOCICLETA

Os ganhos subjetivos (autonomia e humor) se
somam ao ganho objetivo (tempo) e o
encurtamento do deslocamento aparece como
variável com forte retorno em bem-estar.



FATORES PARA MIGRAÇÃO PARA O TRANSPORTE PÚBLICO

Políticas públicas que incentivem o transporte
coletivo devem priorizar benefícios de tempo
tangíveis (tempo de espera + tempo em
viagem + confiabilidade), com preço
atuando como coadjuvante no processo.

42,29%



CONSIDERAÇÃO EM SUBSTITUIR A MOTOCICLETA PELO TRANSPORTE
PÚBLICO POR ÔNIBUS EM FUNÇÃO DA REDUÇÃO DO TEMPO DE
DESLOCAMENTO

78,07% estariam dispostos a migrar
para o ônibus por ganhos de tempo.



FOCUS GROUP
GRUPO DE DIÁLOGO E ESCUTA



GRUPO DE DIÁLOGO E ESCUTA

1ª Rodada

Relato sobre o uso da 

motocicleta no 

cotidiano, seja como 

condutores ou 

passageiros.

2ª Rodada

Questões relacionadas 

a percepções de 

segurança viária.

3ª Rodada

Questões 

relacionadas a riscos, 

imprudência, 

infraestrutura viária e 

bem-estar.

4ª Rodada

Perspectivas dos 

participantes quanto à 

possibilidade de 

substituir a 

motocicleta pelo 

transporte público.



GRUPO DE DIÁLOGO E ESCUTA

Os participantes atribuem à motocicleta sensações de eficiência e autonomia, embora reconheçam
os riscos inerentes ao seu uso no ambiente urbano.

Grande parte dos entrevistados associa a adoção desse modo de transporte à significativa redução
do tempo de viagem, sobretudo quando comparado ao transporte público, frequentemente descrito
como ineficiente, lento e superlotado.

liberdade

medo

independência

insegurança

agilidade

praticidade

risco
tensão



GRUPO DE DIÁLOGO E ESCUTA

A motocicleta é escolhida pela eficiência e previsibilidade: Os participantes destacam que a
motocicleta oferece agilidade, flexibilidade, menor tempo de viagem e maior controle sobre o
deslocamento.

Risco reconhecido, mas naturalizado: Embora os participantes conheçam os perigos associados
ao uso da motocicleta, muitos relatam a banalização do risco, entendendo-o como parte do
cotidiano. Houve menções de que cabe ao poder público melhorar as condições de segurança
viária e adotar medidas mais eficazes de prevenção.

Tempo de deslocamento é fator decisivo: Congestionamentos, interrupções e trajetos indiretos
tornam o transporte coletivo pouco competitivo frente à rapidez da motocicleta.



O QUE DIZ A 
LITERATURA
CONSULTA A DEMAIS ESTUDOS



REVISÃO DA LITERATURA

Estudos realizados em diferentes países demonstram que variáveis como infraestrutura viária,
fatores sociodemográficos, comportamentos de risco, emoções e crenças individuais
desempenham papéis decisivos na segurança viária e na escolha pela motocicleta.

▪ O uso da motocicleta está associado à economia, agilidade e acessibilidade, sobretudo
em contextos de baixa renda ou com transporte público insuficiente.

▪ Os motociclistas enfrentam alto risco, potencializado por falhas de capacitação,
condições socioeconômicas, uso inadequado de proteção e percepção reduzida do
perigo.

▪ A literatura recomenda melhoria do transporte coletivo, qualificação dos condutores,
fiscalização e abordagens comportamentais para reduzir riscos.



CONCLUSÕES
RECOMENDAÇÕES FINAIS



RECOMENDAÇÕES FINAIS

Criar corredores exclusivos e faixas preferenciais para ônibus, reduzindo o tempo de
viagem e aumentando a previsibilidade dos deslocamentos.

Ampliar a cobertura territorial e os horários de operação dos serviços de transporte
público, especialmente nos deslocamentos interbairros e noturnos.

Melhorar a regularidade e a comunicação de horários em tempo real, reduzindo a
sensação de perda de tempo.

Aumentar o conforto e a segurança pública nos pontos e terminais de embarque, com
iluminação adequada, abrigo contra intempéries e vigilância.

Implementar campanhas contínuas de valorização da vida no trânsito e ampliar a
fiscalização de comportamentos de risco.



A partir da semana que vem no 
site do Optgis
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